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Males respiratórios Acusado de
fraude, curso
propõe solução

Nos últimos dias, em MOC, um curso de bombei-
ro mirim é acusado de fraudulento por pais. Repre-
sentante comercial alega que conflitos foram gera-
dos por contratante na cidade. Em reunião, empre-
sa sediada no Rio propõe resolução. PÁGINA 3

Minas fechou 2022 como o Estado que mais regis-
troucasos defeminicídios noBrasil. Deacordo com
a estatística divulgada pela Polícia Civil, foram 163
óbitos consumados e 195 tentativas. Marieta, mãe
deLauriene,assassinadapelocompanheiroemBra-
sília de Minas, conhece de perto a dor dessa violên-
cia.PÁGINA 5

A chegada do outono
e a consequente proxi-
midade do inverno,
além de marcarem a
temporada oficial do
frio, trazem com eles o
aumento dos casos de
doenças respiratórias.
Por isso, é importante
mais atenção e cuida-
dos com as crianças
que são, naturalmen-
te, um dos grupos mais
afetados pelas doen-
çasrespiratórias.Vaci-
nas em dia, hidratação
e alimentação saudá-
vel e visita regular ao
pediatra são funda-
mentaisna prevenção.
PÁGINA 7

Rastros da
violência no
Norte de Minas

LocalizadonoNortede Minas, entreosmunicípios
de São João da Ponte, Varzelândia e Verdelândia, co-
munidade quilombola que abriga 630 famílias rece-
beu titulação de terra na última terça-feira, no Dia
InternacionalpelaEliminaçãodaDiscriminaçãoRa-

cial. Antropólogo diz que ação visa a preservar a cul-
tura, os saberes e os fazeres locais, vez que estes po-
vos compõem o painel multicultural brasileiro.
Além de Brejo dos Crioulos, outras duas localidades
em Sergipe foram reconhecidas. PÁGINA 4

Brejo dos
Crioulos
recebe título
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Morte cruel da jovem filhamarcou avida damãeDecisão doGoverno Federal protege e preserva cultura local da comunidade

Coma chegada das frentes frias, crianças são asmais prejudicadas

Ainda no ensejo do
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presença feminina

na profissão
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COLUNA ESPLANADA

MICHELLE CRESCE

Michelle Bolsonaro ganhou mais vitrine política no
Partido Liberal, e começa a ofuscar o marido fujão,
que continua na Flórida sem data para voltar ao
Brasil. Ontem ela assumiu como presidente do PL
Mulher. E deu posse a dirigentes estaduais como
Eudócia Caldas, senadora suplente e mãe do prefei-
to de Maceió, JHC; Bianca Santos (RJ), Rosana Valle
(SP), Delegada Sheila (MG), Bia Kicis (DF) e Nilmar
Ruiz (RO).

PÉ NA ESTRADA

Na “milésima” tentativa em décadas da aprovação
de uma reforma tributária que tenha menos resis-
tência entre variados setores – porque nunca have-
rá consenso – a Câmara dos Deputados botou o pé
na estrada para ouvir industriais, políticos e comer-
ciantes. Um Grupo de Trabalho do Sistema Tributá-
rio (PEC 45/19) está rodando capitais. A última visita
foi nesta segunda-feira, em Belo Horizonte.

PE$QUISA$

As fundações de apoio de universidades públi-
cas e de institutos federais de ensino arrecada-
ram R$ 9 bilhões em 2022 para as pesquisas con-
duzidas por essas instituições – batendo o recor-
de do ano anterior, de R$ 8 bi. Os dados são do
Conselho Nacional das Fundações de Apoio às
Instituições de Ensino Superior e de Pesquisa

Científica e Tecnológica (Confies). Foram puxa-
dos em especial pelos projetos dos setores de saú-
de, petróleo e gás, comemora o presidente da
entidade, Fernando Peregrino.

ÍNDICE DA AMIZADE

Apenas 58% dos brasileiros afirmaram possuir ami-
gos próximos ou parentes com quem podem contar
em caso de necessidade. Resultado da pesquisa “Glo-
bal Happiness 2023”, da Ipsos, em 32 países. O Brasil
é o penúltimo colocado do ranking neste quesito,
atrás apenas do Japão (54%). Os primeiros colocados
na lista são a Holanda (82%), Indonésia e Portugal
(ambos com 79%). A média global é de 72%.

ESPLANADEIRA

# SOS Pantanal, com patrocínio da Fundação Toyo-
ta do Brasil, lança novo programa Águas do Panta-
nal. # Estudo da Scanntech indica que consumo de
carne no Brasil caiu 12% nos últimos dois anos. #
Prudential é eleita, pelo 9º ano consecutivo, uma das
empresas mais éticas do mundo, pelo Ethisphere Ins-
titute. # Com estoque crítico de plaquetas, A.C. Ca-
margo Cancer Center pede por doações. # Projeto
Urbegrafia lança hoje livro “Urbegrafia – um mosai-
co visual do Rio”, no Instituto de Arquitetos do Bra-
sil (IAB). # O jovem Arthur Castro tornou-se Coorde-
nador Ofensivo do Brasília Pilots, time de futebol
americano da capital.

Opinião

Regina Alves*

Com o objetivo de promover melhorias em
todos os âmbitos que dizem respeito ao desen-
volvimento de crianças e adolescentes, princi-
palmente educacional e social, o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância (Unicef) instituiu
21 de março como o Dia Mundial da Infância.
Essa data não deve ser mais uma no calendário,
mas precisa nos levar a uma reflexão profunda
sobre mudanças para melhor acolhimento dos
pequenos.

Vivemos em uma realidade de extremos em
que, de um lado, estamos no auge da tecnolo-
gia, com ferramentas inovadoras que ajudam
professores e alunos a avançarem no ensino e
aprendizado; do outro, números preocupantes
de crianças que estão fora das escolas, sem di-
reito a ensino.

Pesquisa divulgada pela Unicef em setembro
de 2022 aponta que 11% das crianças e adoles-
centes não frequentam a escola, ou seja, 2 mi-
lhões delas estão sem acesso ao ensino básico.
Os motivos variam entre ter que trabalhar fora,
não conseguirem acompanhar o ensino em sa-
la de aula ou por considerarem a escola desinte-
ressante e pouco útil.

Esses números são alarmantes e mostram um
cenário de total urgência. Além do mais, os moti-
vos alegados pelos entrevistados confirmam que o
país precisa se mobilizar para tornar o ensino mais
acessível e menos burocrático, assim como tam-
bém, as escolas, um ambiente mais acolhedor. Nes-
se sentido, embora tenhamos muitas questões en-
volvidas, uma das formas de amenizar a evasão
escolar é treinar os docentes para que sejam mais
envolvidos com o desenvolvimento dos alunos que
com questões burocráticas impostas pela legisla-
ção vigente. Essa aproximação fará com que o pro-
fessor identifique melhor os déficits de aprendiza-
dos dos alunos e dê a ajuda necessária para o seu
progresso. A família também desempenha um pa-
pel fundamental para que a criança exerça o seu
direito ao ensino.

Que nos próximos anos o Dia Mundial da Infân-
cia possa ser celebrado com mais crianças e adoles-
centes se desenvolvendo nas escolas, sentindo-se
acolhidos e, acima de tudo, usufruindo de seus di-
reitos como cidadãos.
*Pedagoga e fundou, em 1984, a Rede Decisão, grupo

educacional brasileiro responsável pelas operações escolares de

21 unidades de educação básica em São Paulo, Minas Gerais e

Paraná, com 12 mil alunos.

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

Taxiando
O ministro de Portos e Aeroportos, Márcio
França, entregou à Casa Civil um relatório do
que já fez até agora na pasta, para tentar mini-
mizar a gafe do anúncio de um programa de
subsídio a passagens aéreas a R$ 200 nas com-
panhias. Entre outros pontos, como novas con-
cessões de terminais do Sudeste e Nordeste, o
Ministério abriu caminho para investimentos
de R$ 195 milhões no terminal de Goiânia e
criou um grupo de trabalho para resolver a cri-
se do Aeroporto do Galeão, no Rio de Janeiro,
cujo concessionário avisou que pretende devol-
ver o terminal.

LEANDRO MAZZINI

Embora a gritaria dos bancos seja grande, o ministro da Previdência, Carlos Lupi, e parte dos colegas na
Esplanada considera que a redução dos juros para o crédito consignado foi uma vitória acachapante do
Governo, trabalhadores e aposentados no Conselho Nacional da Previdência Social, que é quadripartite e
une também as confederações patronais.

Com Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

Sobre juros
Dia Mundial da

Infância
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PRETO NO
BRANCO

Suspeito de fraude,
curso entra em
acordo com pais

Cidade

OreitordaUnimontes,professorWagnerSantiago,
esteve reunido com vereadores deMontes Claros na
manhãdeontem(22)ondefoiembuscadeparceria.A
principalpropostadiscutida foiade levarparaoGo-
vernadorZema(Novo)apossibilidadedoHospitalUni-
versitário ser transformado em Hospital Regional,
comaampliaçãodesuaestruturafísica,demateriale
deprofissionais.

CÂMARA/UNIMONTES
Além da apresentação de manifesto em favor do

fortalecimento da Unimontes e consequentemente
doHospital Universitário, vereadoresdeMontesCla-
ros estiveram reunidos com o reitor da Unimontes,
professorWagnerSantiago,definindoquevãoconvi-
dardeputadosvotadosnoNortedeMinasparadiscu-
tir a situação da instituição, inclusive forma de
destinaçãode Emenda Parlamentar para a universi-
dade. Outra proposta é agendar umencontro como
governadordeMinas,RomeuZema (Novo).

OSMANI BARBOSA
Acolunamaisumavezsainafrenteetrazainforma-

çãodequeaprefeituradeMontesClaros,dehojepara
amanhã, deverá publicar o edital para a realização
dos serviços de recapeamento e correção de alinha-
mento da Avenida Osmani Barbosa. A expectativa é
de que o serviço seja iniciado ainda neste primeiro
semestre.

LULA E OS MILITARES
Ao invés de tentar conquistar os profissionais da

área de segurança, cuja maioria apoiou o ex-presi-
denteBolsonaronaseleiçõesdoanopassado,opresi-
denteLula (PT)mostra suarepulsaaosmilitarescom
declaraçõesqueconstrangemestesprofissionais,ao
mesmo tempo emque prepara proposta, através do
MinistériodaDefesa,paraengessarasaçõesdosmili-
taresacomeçarpelaproibiçãodemanifestaçõespolí-
ticasoucandidaturasa cargoeletivo, semanecessi-
dade de afastamento de suas funções. Até onde te-
nhoconhecimento, o cerceamentoda liberdadeéna
prática, a implantação clara da ditadura. Só espera-
mos que o Congresso Nacional não seja avalista de
tal absurdo.

CANDIDATO DO PT
Tenho recebido diversas consultas de leitores

querendo saber quem será o candidato do PT à
prefeituradeMontesClaros.Aprincípionãoépos-
sível cravar um nome. Entretanto vale ressaltar
que se houver disputa entre o deputado Paulo
Guedes e a deputada Leninha é fato de que Gue-
des leva a melhor. É que dos 21 membros do
Diretório Municipal do PT, ele conta com 11 votos
contra 10 de Leninha, que no pleito de 2020 foi a
escolhida por contar commaioria no diretório.

VIOLÊNCIA E O GOVERNO
OGovernoFederalnãotemcomoseeximirdasres-

ponsabilidades dos fatos violentos e das ameaças a
autoridadesquevemacontecendonopaís.Apostura
dochefedanaçãoedoministroda Justiça, FlávioDi-
no, temencorajadoosenvolvidos.

Em reunião com Bombeiros Militares; curso de
bombeiro mirim apresentou possível solução

u

Hospital Regional

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Deacordo comapuração, alguns pais gastarammais deR$ 1500 para que filhos pudessem fazer o curso

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Alexandre Fonseca

Repórter

Aparentemente, a
dor de cabeça e os pre-
juízosfinanceirosterão
fim para os pais e res-
ponsáveis de Montes
Claros, Norte de Minas,
que contrataram um
curso de Bombeiro
Aprendiz Mirim para
seus filhos. Nessa terça-
feira (21), foi realizada
umareuniãocomrepre-
sentantes do Corpo de
Bombeiros junto com
os pais e responsáveis
pelosalunosmatricula-
dos. Ainda na ocasião,o
representante comer-
cial da franquia que ce-
deu os direitos realizou
umareuniãovirtualpa-
ra propor uma solução
para os prejuízos finan-
ceiros.

No último sábado
(18), O NORTE conver-
soucomduasmães,Cla-
ra e Sofia (pseudôni-
mos), e ambas falaram
sobre a promessa con-
tratualdo curso que en-

globaria primeiros socor-
ros, natação, ética e curso
deinglês;entretanto,asau-
las não estavam ocorren-
dodeacordocomocontra-
to. Mãe de duas crianças,
Sofia gastou R$ 1.400 na
inscrição de cada um.
Após a reunião de ontem,
ela comentou. “Não fiquei
satisfeita não, pois a Cor-
poração só me informou
que eles não têm nada a
ver com isso e prometeu
chamar nossos fi lhos
quando tiver projeto o de-
les” diz.

LucianoMarques,repre-
sentante da franquia ca-
rioca, em contato com o
jornal disse que, durante
umareuniãoonline,expli-
cou a situação aos pais e
responsáveis sobre a ces-
são dos direitos da fran-
quia e os demais procedi-
mentos. “Chegamos a um
bom termo, a devolução
dosvalorespagoseoproje-
to vai cobrar do responsá-
vel para que os pais não
precisem esperar esse de-
senrolar.Oprojetosecom-
promete a devolver o va-

lor com o intuito de tirar
essa pressão sobre o proje-
to, sobre as pessoas, dessa
questão das desconfian-
ças” garantiu.

O acordo de devolução
dos valores ficou decidido
em três parcelas, nos dias
15/04, 15/05 e 15/06. Quem
pagou no cartão, ainda
conforme Marques, terá o
valor estornado na medi-
da do possível.

Em retorno com Clara, a
mesma nos informou so-
bre a live com o represen-
tante comercial e o ressar-
cimento do valor gasto
com o curso. Em relação
asdecisõestomadasnoen-
contro, a mesma disse que
vai “aguardar para ver se
realmente o que foi falado
será cumprido”.

“A nossa parte foi expli-
car que não temos vínculo
algum com nenhuma ins-
tituição privada que dá es-
ses cursos. Além de falar
que os Bombeiros sempre
estarãoàdisposiçãodapo-
pulação 24h por dia” pro-
nunciou o segundo sar-
gento Darwin Cândido da

Silva, do 7º BBM.
O NORTE tentou entrar

em contato novamente
com Lucas Keveny, res-
ponsável pelo curso em
MOC, porém, até o fecha-
mentodessaedição omes-
mo não respondeu.

ALERTAS DE GOLPES

O site do Corpo de Bom-
beiros de Minas Gerais faz
um alerta para golpes en-
volvendo cursos de Bom-
beiro Aprendiz (civil ou
mirim). Na publicação, a
entidade comenta que “al-
gumas escolas propõem a
realização de atividades
semelhantes as ocorrên-
ciasatendidaspelosmilita-
res (combate a incêndio,
primeiros socorros e etc),
fato que sugere um pensa-
mento equivocado de que
o Corpo de Bombeiros se-
ria responsável pela fisca-
lização dos cursos. No en-
tanto, cabe esclarecer que
aregulamentação,bemco-
mo a fiscalização das nor-
mas de segurança desses
cursos não é de competên-
cia do CBMMG”.

DIVULGAÇÃO
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CONVERSA
INTELIGENTE

Brejo dos Crioulos
recebe titulação de
área quilombola

Minas do Norte

Localidade fica entre São João da Ponte,
Varzelândia e Verdelândia, no Norte de Minas

u

O ex-deputado estadual Carlos Pimenta está
avaliando o cenário político de Montes Claros.
Aliadosestãoestimulandosuapré-candidaturaa
prefeito da maior cidade do Norte de Minas.

DIESEL L EM QUEDA
Petrobrás anunciou que o preço médio de ven-

da de diesel para as distribuidoras passará de R$
4,02 para R$ 3,84. A redução de R$ 0,18 por litro
representaquedade4,48%.Amedidavaleapartir
destaquinta-feira (23).Ospreçosdosdemaiscom-
bustíveisnãosofreramalteração.Em1ºdemarço,
a Petrobrás diminuiu o preço do diesel para as
distribuidoras de R$ 4,10 para R$ 4,02 por litro,
uma queda de 1,9%.

ICMS
OgovernadordeMinasGerais,RomeuZema(No-

vo), anunciouoNovoRegulamentodo ICMS.O im-
posto é a principal forma de arrecadação do Exe-
cutivo. Em 2022, a receita tributária foi responsá-
vel porR$ 81,7 bilhões, aumento de 5,92%na com-
paraçãocom2021, quandoo recolhimentosomou
R$ 77,1 bilhões. Amaior parte dos recursos veio do
ICMS, R$ 69,6 bilhões. O imposto, em 2021, gerou
R$66,6 bilhões ao Estado.

IMPOSTOS
O sistema tributário do Brasil é considerado o

mais complexodomundodevido àquantidadede
normasaníveis federal, estadual, distrital emuni-
cipal.Eestaratentoaessasobrigações tributárias
é algo imprescindível para quem temumnegócio,
seja ele de pequeno, médio ou grande porte, in-
cluindo também osmicroempreendedores.

BANCO MUNDIAL
Segundo levantamento do Banco Mundial, as

empresasbrasileirasgastam,emmédia, 1.500ho-
rasde trabalhoaoanopara cumprir comtodasas
obrigações junto ao Fisco.

MILHO EM ALTA
Em poucos meses, o Brasil vai superar os Esta-

dos Unidos e se tornará o país que mais exporta
milho em todoomundo. A projeção édoDeparta-
mentodeAgriculturadoprópriogovernoamerica-
no (USDA),queestimaem52milhõesde toneladas
do cereal o volume vendido pelos brasileiros na
safra 2022/2023.

Pimenta na sucessão

LocalizadonoNorte do Estado, Brejo dos Crioulos abriga 630 famílias

Will Nunes
willonorte@gmail.com

Alexandre Fonseca*

Repórter

No Dia Internacional
pela Eliminação da Dis-
criminaçãoRacial,cele-
brado na última terça-
feira (21), o Governo Fe-
deralconcedeuacomu-
nidade de Brejo dos
Crioulos, localizado en-
tre os municípios de
S ã o J o ã o d a P o n t e ,
V a r z e l â n d i ae
Verdelândia, no Norte
de Minas, a titulação de
área quilombola. Junto
com o território norte-
mineiro,outrasduaslo-
calidades também fo-
ram tituladas, Lagoa
dos Campinhos (SE) e
Serra da Guia (SE) .
Áreas aguardam há
duasdécadaspela regu-
larização.

Na oportunidade no
PaláciodoPlanalto,Bre-
jo dos Crioulos ganhou
o reconhecimento de
2,2 mil hectares, uma
titulação parcial visto
que o território norte-
mineiro soma mais de
8,1 mil hectares. Na co-
munidade, vivem 630
famílias.

O professor, antropó-
logo e pesquisador João
Batista Almeida Costa,
da Universidade Esta-
dual de Montes Claros
(Unimontes), relembra
que a titulação de ter-
ras, quilombos, povos e
comunidades tradicio-
nais realizada pelo Go-
verno é um direito pos-

to na Constituição de 1988;
porseremgruposformado-
resdanacionalidadebrasi-
leira, o Estado deve viabili-
zar a permanência do mo-
do de fazer, viver e saber.

“Naprática,oquesignifi-
ca a titulação do território:
o grande problema das co-
munidades quilombolas e
comunidadestradicionais
équeaterraéumacomodi-
ty, e que vive sob pressão
do agronegócio, fazendei-
ros, e também do próprio
governo estadual e federal
com a criação de unidades
de conversação. E muitas
vezes a pressão vivida so-
bre eles e a expropriação
do território, de partes do
território, inviabiliza a re-
produçãodomodo devida
que o Estado deve prote-

ger, porque esse modo de
vida contribui para a for-
mação da nação brasileira
como multicultural. E a
titulaçãoviabiliza que eles
possam garantir a repro-
dução material, cultural e
simbólica do modo de vi-
da que eles desenvolve-
ram ao longo dos tempos”
comenta.

PROGRAMA FEDERAL

A titulação de áreas qui-
lombolasserápartedopro-
grama Aquilomba Brasil,
que também prevê ações
nas áreas moradia, educa-
ção e infraestrutura, co-
mo construção de mora-
dias e ampliação de eletri-
ficação em áreas rurais
ainda não contempladas.

“A promoção de direitos

para as comunidades qui-
lombolas no Brasil é um
ato de reparação à enor-
me dívida histórica que o
Estado brasileiro tem com
estas populações. A partir
do Programa Aquilomba
Brasil,noeixo acessoà ter-
ra,vamosorganizar, junto
com o Incra, uma agenda
nacional de titulação, que
começa com os títulos en-
tregues hoje pelo nosso
presidente”, afirmou a mi-
nistra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco.

Atitulação,deresponsa-
bilidade do Instituto Na-
cional de Colonização e
Reforma Agrária (Incra),
éa últimaetapadoproces-
so de reconhecimento de
um território tradicional.
*Com informações daAgência Brasil Apresentador de TV e observador da cena política

FIAN BRASIL/DIVULGAÇÃO
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Marcas da violência

ARQUIVO PESSOAL

Em 2023, dados da polícia mostram que casos de agressão contra a
mulher aumentaram 1% em MOC, maior cidade do Norte de Minas

u

ParaMarieta é fundamental o diálogo e a conscientização dos jovens para não aceitaremaviolência e não se tornaremagressores

Larissa Durães

Repórter

M i n a s G e r a i s f e -
chou 2022 como o es-
tado que mais regis-
trou casos de femini-
cídios no Brasil. De
acordo com a pesaro-
sa estatística divulga-
da pela Polícia Civil
mineira, foram 163 fe-
minicídios consuma-
dos e 195 tentativas.
Em Montes Claros,
no Norte de Minas,
os casos de violência
contra a mulher cres-
ceram 1% nos dois pri-
meiros meses do ano
comparado ao mes-
mo período em 2022.

Q u e m c o n h e c e a
consequência da dor
desses dados brutais
é a professora apo-
sentada, Marieta Me-
deiros de Brasília de
Minas – mãe de uma
v í t i m a d o f e m i n i -
cídio. Em 2021, a vida
da filha de 34 anos,
Laureane Medeiros
dos Santos, foi inter-
rompida pelo namo-
rado que a matou as-
fixiada.

“Acerca do assun-
to, confesso que era
leiga e só via por no-
t ic iár ios casos de
m u l h e r e s v í t i m a s
de seus companhei-
ros; até passar por
tais sentimentos de
ódio, injustiça, desu-
manidade, desleal-
d a d e e p r i n c i p a l -
mente covardia por
parte de uma pessoa
que não merece ser
chamada de huma-
no e sim de mons-
tro, pela forma bru-
tal que executou mi-
nha filha”, conta.

Para Marieta não é
concebível que sendo o
feminicídio, um crime
considerado qualifica-
do, portanto hediondo,
que o assassino confes-
so fique livre. “Criaram
a lei do feminicídio,
(Lei 13.104/15) para pu-
nir os agressores, para
diferenciar os assassi-
natos de mulheres dos
homicídios comuns, ti-
rando o crime da invisi-
bilidade. Entretanto,
e s p e r o a n s i o s a p a r a
que o monstro seja pre-
so. A sua liberdade é fa-
lha do Judiciário, pois,
uma pessoa que foi ca-
paz de cometer uma sé-
rie de ações como cogi-
tar, preparar, executar
e consumar o crime,
não pode ficar livre”
diz aflita.

Mulheres assustadas
De acordo com dados

da 11ª Região Integrada
de Segurança Pública
(Risp), em 2022, nos
dois primeiros meses
do ano, MOC registrou
1.278 casos de violência
contra a mulher, en-
quanto no mesmo pe-
ríodo de 2023, a cidade
registrou 1.285 casos; o
que configura um au-
mentode1%.Onúmero
de ocorrências envol-
vendomulheresnegras
foi de 65%, brancas 21%
e com cor indefinida
14% em 2022. A faixa
etáriadasvítimas foide
zero a 60 anos ou mais.
Sendo as de 35 a 59 as
maiores vítimas (3.872).

Ainda nesse ano, os casos
defeminicídiotentadosfo-
ram 19 e consumado um.
Em 2023, tentado e consu-
mado um cada.

Em fevereiro de 2023, a
Câmara Municipal de
Montes Claros realizou
audiência pública sobre
feminicídio. Presente, a
responsável pela Delega-
cia da Mulher, Karine
Maia, destacou: “Percebe-
m o s a l t o s í n d i c e s d e
agressão contra a mulher
na nossa região como al-
go cultural, onde o ho-
mem se sente superior pe-
lo simples fato de ser ho-
mem. E com a acessão da
mulher em todos os âmbi-
tos, alguns se sentem

ameaçados e diminuídos
– machismo enraizado.
Enquanto em outros cri-
mes conseguimos fazer
planos de combate de pre-
venção, na violência do-
méstica não é possível”,
explicou a delegada.

Marieta, mãe deLaurea-
ne, sabe bem disso e pede
justiça: “por minha filha,
por mim, por meus fami-
liares”. E apela às mulhe-
res que sofrem de agres-
sões para que façam o re-
gistro da agressão sofri-
da. Para a aposentada, so-
mente a educação poderá
mudar os dados. “É funda-
mental conversar com
seus filhos desde a infân-
cia para que jamais acei-

tem qualquer tipo de
agressão e jamais sejam
um agressor”, ressalta a
mãe de mais uma vítima
de feminicídio no Norte
de Minas.

CONSCIENTIZAÇÃO
EmMOC, a Câmara Mu-

nicipal aprovou o projeto
de Lei nº 11/2023, de auto-
ria do vereador Edmilson
Bispo dos Santos (PSD),
que instituí o Dia Munici-
paldeCombateaoFemini-
cídio, a ser celebrado no
dia 2 de dezembro de ca-
da ano. A data faz refe-
rência a um crime de fe-
minicídio acontecido na
cidade e que repercutiu
nacionalmente.

MULHERES DO NORTE MULHERES DO NORTE
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AsEscriturasnosdizemque tudooqueexisteno
mundo foi criado por Deus, tanto os seres inani-
mados como os seres vivos. Toda a estrutura do
universo e tudo aquilo que povoa o universo fo-
ram criados por Deus para demonstração de sua
glória (Gn 1.1-31). Deus criou todasas coisas e “viu
que era bom”. As obras de suas mãos são perfei-
tas e sábias. Todas estabelecidas com harmonia
com o propósito de exaltar o Criador. A criação
glorifica o nome do seu Criador (Sl 19.1-6). Todo
ser que respira deve louvar ao Senhor (Sl 150.6).
E ao criar o homem, o Senhor deu a ele uma or-

dem expressa de ser o administrador de toda a
criação.Oserhumanorecebeuaordemparaculti-
vareguardar tudooque foi criadoporDeus.Desse
modo, a criação está sobnossa responsabilidade.
Infelizmente, o pecado distorceu tambéma nossa
relaçãocomacriaçãoe, emrazãodenossadepra-
vação e nosso distanciamento de Deus, “toda a
criação, a umsó tempo, gemee suporta angústias
até agora” (Rm 8.22). O pecado nos priva de ser-
mos bons administradores das coisas criadas.
Apesardisso,àmedidaquerestabelecemosnos-

sa comunhão com Deus, por meio de Cristo, recu-
peramos nosso relacionamento com a criação e
passamos a ver a criação como um palco no qual
o Senhor exibe sua glória. E agora, como bons
mordomos, preparamos muito bem esse palco e
cuidamosmuitobemdetodosospreparativospa-
ra o espetáculo, a fim de que o ator principal seja
dignificado.
Ciente dessa responsabilidade com a criação, o

escritor dos Provérbios afirma que “o justo atenta
para a vida dos seus animais, mas o coração dos
perversosécruel” (Pv 12.10).Quempraticacrueldade
comanimais é ímpio e não cumpre a ordemde Deus
de administrar bem a criação. Os justos são bondo-
sos com toda a criação de Deus. Eles entendem seu
chamado. Sabem que devem cuidar do que não é
seu, mas do Senhor. Portanto, eles não maltratam,
não são perversos nem crueis. O ímpio maltrata o
seu próprio animal. O justo, ao contrário, cuida de
seus próprios animais com dedicação.
No livro de Números, há um interessante exem-

plo de maus-tratos que foi repreendido pelo Se-
nhor. Balaão, agindo com ira contra sua jumenta,
espancou-a por três vezes para que ela retomasse
o seu caminho. O Senhor, contudo, pormeio de seu
Anjo, fez a jumenta falar a Balaão: “Que te fiz eu,
quemeespancaste já três vezes?... Porventura, não
sou a tua jumenta, em que toda a vida cavalgaste
até hoje? Acaso tem sido meu costume fazer isso
contigo?” (Nm22.21-30). Essahistória narraumepi-
sódio sobrenatural. Tratou-se de uma revelação
divina, naqual oAnjodoSenhorapareceuaBalaão
e fez a jumenta falar.
Não é comum ouvirmos animais falando. Até por-

que não precisamosmais daqueles sinais do Antigo
Testamento para revelar Deus. A revelação comple-
ta de Deus aconteceu em Jesus Cristo. Então, não
precisamosmais de aparições sobrenaturais do Se-
nhor. A voz do Senhor é ouvida em sua Palavra. Con-
tudo, ainda que não ouçamosmais, demodo sobre-
natural, animais falando palavras em nossa língua,

oprincípioestabelecidopeloSenhorpermanece:de-
vemos cuidar – e bem –dos animais, porque recebe-
mos a ordem de Deus de sermos seus fieis adminis-
tradores da criação.
Ossereshumanosforamcriadosà imagemeseme-

lhança de Deus, por um pouco menor que Deus (Sl
8.5), portanto somos muito maiores e distintos que
qualquer animal. E por essa razão, devemos exercer
domíniosobreeles, cuidandoedomesticando todos
eles (Sl 8.6). Devemos, portanto, cultivar apreço pe-
losbonsbichinhos. Devemoscuidardeles, semcom-
pará-losapessoase sematribuir a eles honramaior
que o próprio Deus atribui, mas devemos tratá-los
como parte da criação do Senhor e, por isso, evitar
que sejammaltratados por nós ou por outros.
DevemosterpelacriaçãodoSenhoromesmoapre-

ço demonstrado pelo sábio Salomão: “Compôs três
mil provérbios, e foram os seus cânticos mil e cinco.
Discorreu sobre todas as plantas, desde o cedro que
está no Líbano até ao hissopo que brota do muro;
também falou dos animais e das aves, dos répteis e
dos peixes. De todos os povos vinha gente ouvir a
sabedoriadeSalomão, e tambémenviadosde todos
osreisdaterraque tinhamouvidodasuasabedoria”
(1Rs 4.32-34). O ponto é que a sabedoria de Salomão
contemplava o apreço pela criação do Senhor, in-
cluindo plantas e animais: do mais importante e
maior ao aparentemente menos importante e me-
nor (cedro e hissopo). Quem é sábio e justo ama a
criaçãodoSenhor.Discorresobreelaeatribuiaelaa
distinção de ser o palco no qual o grande Criador
exibe sua majestosa glória.

Cuide bem dos animaizinhos (Provérbios 12.10)

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Outono traz aumento de
doenças respiratórias

Saúde

ARQUIVO PESSOAL

Vacinas em dia, hidratação e alimentação saudável ajudam na prevençãou

Deacordo comopediatra doHospital das ClínicasDr.MárioRibeiro, emMontes

Claros, as crianças são umdos gruposmais afetados pelas doenças respiratórias

Da Redação*

A chegada do outono
e a consequente proxi-
midade do inverno
além de marcarem a
temporada oficial do
frio, traz com eles o au-
mento dos casos de
doenças respiratórias.
Por isso, a Secretaria de
Saúde de Minas Gerais
(SES-MG)jáadotouuma
série de medidas para
preparararedeassisten-
cial do estado.O aumen-
to no investimento nas
Unidades de Pronto
Atendimentoéumades-
sas medidas. De acordo
comosecretáriodeEsta-
do de Saúde, o médico
FábioBaccheretti,ainda
emnovembrode2022,o
valor dos repasses para
asUPAsdetodooestado
foi quadruplicado, pas-
s a n d o d e R $
4.844.500,00 para R$
19.378.000,00 mensais.
“Por ano, totaliza R$
232.536.000,00, que é
até quatro vezes o valor
historicamente enviado
pelo estado para o cus-
teio dessas unidades”,
detalha Bacheretti.

As crianças são, natu-
ralmente, um dos gru-
pos mais afetados por
doenças respiratórias.
Os números do Siste-
ma de Informações
Hospitalares dos SUS
apontam que, somente
em 2022, 13.319 meno-
res de 1 ano e 19.793
criançasde1a4anosfo-
raminternadasnoesta-
do devido a doenças do
aparelho respiratório.

Para o médico intensi-
vista pediátrico e coorde-
nador da UTI pediátrica
do Hospital das Clínicas
Dr. Mário Ribeiro da Sil-
veira (HC),em Montes Cla-
ros, Saulo David Vieira, o
fato do outono/inverno
2022 no hemisfério norte
ter sido um dos piores pa-
ra doenças respiratórias
desde 2009, é um alerta,
porque, de acordo com
ele, normalmente o qua-
dro se repete no hemisfé-
rio sul. “Com o frio, as pes-
soas tendem a ficar mais
tempo em locais fecha-
dos, aumentando assim,
a exposição aos vírus e

bactérias que causam es-
sas doenças. Isso reflete
no aumento de casos de
doenças respiratórias e
reflete na pediatria, por-
que as crianças são mais
vulneráveis. Mas acaba
que repercute em toda a
rede”, ressalta.

A prevenção alerta o pe-
diatra, passa, principal-
mentepelavacinaçãoeain-
da, evitar o contato com
pessoas doentes, além de
semprehigienizarasmãos.
Manterascriançassempre
muito bem hidratadas e
com alimentação saudável
também ajuda a prevenir.
O acompanhamento regu-

lar com um pediatra é ou-
tra medida importante pa-
ra manter a saúde das
crianças. Mas ele lembra
queparaumdosprincipais
vírus causadores dasdoen-
ças respiratórias, o Sinci-
cialRespiratório(VSR),ain-
da não existe vacina. ”Po-
rém, a vacinação contra
COVID, pneumonia, me-
ningite, entre outras aju-
dam a prevenir as doenças
que aparecem neste perío-
do”, afirma.

Números em 2022

Deacordo com dados do
Ministério da Saúde du-
rante período do outono/

inverno de 2022,quando
houve queda na tempera-
tura em todo o Brasil hou-
ve um aumento de 30%
nas internações de crian-
ças de até 5 anos por sín-
drome respiratória aguda
grave, em relação ao mes-
mo período de 2021.

Se de fato os números
do hemisfério norte, onde
nos Estados Unidos houve,
de acordo com Centro de
Controle e Prevenção de
Doenças (CDC), 78 mil
hospitalizações por gripe,
4.500mortesporgripee8,7
milhõesdedoentesserepe-
tirem no hemisfério sul,
mesmo redobrando os cui-

dados com crianças e ido-
sos, mantendo as vacinas
atualizadas,osnúmerosde-
vem subir ainda mais do
que em 2022 no Brasil.

Vacinação contra covid

A covid-19 que tam-
bém faz parte do grupo
de doenças respiratórias
também preocupa. E, em-
bora a vacina siga dispo-
nível para as crianças e
demais públicos elegí-
veis, as coberturas vaci-
nais registradas no públi-
co infantil ainda estão
abaixo do esperado, se-
gundo o vacinômetro pe-
diátrico da SES-MG. Até
11 de março, para a pri-
meira dose (D1), a cober-
tura estava em 51,24% e,
p a r a a s e g u n d a d o s e
(D2), está em 37,47%.

Vacina Bivalente

Outra parcela da popu-
lação que merece espe-
cial atenção no período
sazonal são os idosos. Mi-
nas Gerais iniciou em 27
de fevereiro a vacinação
bivalente para pessoas
acima de 70 anos. Tam-
bém estão recebendo va-
cinas nessa fase da cam-
panha pessoas vivendo
em instituições de longa
permanência (ILP), a par-
tir de 12 anos; trabalhado-
res dessas instituições, a
partir de 12 anos de ida-
de; imuno comprometi-
dos, a partir de 12 anos;
pessoas das comunida-
des indígenas, ribeiri-
nhas e quilombolas, a
partir de 12 anos.

*Com informações da Agência

Minas

“Com o frio, as
pessoas
tendem a ficar
mais tempo
em locais
fechados,
aumentando
assim, a
exposição aos
vírus e
bactérias que
causam essas
doenças. Isso
reflete no
aumento de
casos de
doenças
respiratórias
(...)”
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Março segue sorrindo, o mês damulher. Mulheres são únicas emerecem
ser homenageadas todos os dias e em qualquer situação. Mas especial-
mente neste mês, sua existência deve ser recordada e admirada por to-
dos. Feliz mês de março – o mês de todas as mulheres. É preciso reconhe-
cer a coragem, a força e a sensibilidade com que uma mulher.
Nosso abraço a médica Mariana Mendes, com que batemos um papo

nessa semana e, em nome delas, que exercem seu ofício em Montes Cla-
ros, região e outras cidades do Brasil, parabéns, pelo destacado papel na
elevação do bom nome da Medicina.
Merecem, assim, a nossa reverência nesta data.
A todas, um trecho do poema “Esta é a tua safra”, de Cora Coralina

(1889-1985): “ Se souberes viver, aproveitar lições, escreverás poemas. Teus
cabelos brancos serão bandeiras de paz. E viverás na lembrança das novas gera-
ções.Estaéatualuta.Estaéatuasafra”.

Mariana Mendes Nunes nasceu em Montes Claros. Mora em Belo Horizonte há
trêsanos.

Comofoisuatrajetórianamedicina?
Formeiem Paracatu-MG no final do ano de 2013. Meuprimeiro empregofoi

na cidade da Salinas -MG, cidade pela qual sou imensamente grata. O convite
surgiu de uma amiga muito querida, também médica, chamada Grace Kelly.
Formamos indecisos no caminho a iniciar o percurso da vida profissional e
essa minha amiga foi um anjo enviado dos céus. De lá pra cá foram duas espe-
cializações: Medicina da família e Dermatologia. Duas residências médicas: Ginecologia / Obstetrícia e Mastologia. E uma infinidade de cursos, congres-

sos e inúmeros desafios. Torna-me a Mariana de hoje não foi tarefa fácil. Foi
preciso resiliência e persistência.

Sempre sonhou em sermédica?
Não. Mas já cogitava a possibilidade até o dia que eu perdi minha madri-

nha, foi a perda mais sofrida da minha vida, porque a minha falta de conheci-
mento médico me deu uma sensação de impotência imensa. Desde esse dia,
decidi que seria médica. E foi por isso também que ampliei meu conhecimen-
to médico em várias áreas da medicina até escolher a saúde da mulher para
me dedicar.

Emsuaopiniãoquais osprincipais desafios daatuaçãomédicadopaís?A desvalo-
rização da figura médica no amplo sentido da frase, incluindo a desvaloriza-
ção financeira, principalmente dos médicos especialistas das áreas básicas
e nobres. Vejo inúmeras pessoas desvalorizando a medicina tradicional,
com a justificativa de que prevenir é a melhor escolha. Obviamente que pre-
venir é uma excelente opção, mas não podemos nos esquecer de que mesmo
diante da prevenção, ainda sim qualquer um de nós vai ficar doente e vamos
precisar nos curar. Foram anos de evolução, anos de dedicação de professo-
res e pesquisadores e isso não pode e não deve ser esquecido ou substituído.

Coma rotina atribulada como conciliar vida profissional e familiar?
No período de faculdade e residência médica de mastologia aqui em BH,

foram épocas que estive ausente nos eventos familiares, mas desde então,
tento me organizar aomáximo eequilibrar os pilares da vida: Pessoal, profis-
sional e espiritual e assim ter o sucesso tão almejado por todos nós.

Qual conselho você daria para quem vai fazer medicina?
Meu conselho é praticar a resiliência, aceitar que a cada dia mais desa-

fios vão se criando no nosso universo médico e é preciso se adaptar. Esco-
lha bons e verdadeiros mentores. Seja paciente. O tempo é o melhor funil
da excelência. Escolha bem o conteúdo consumido nas redes sócias. Faça o
bem, o resto vem.

Ainda há poucasmulheres namedicina?
Estamos no caminho de igualarmos médicos e médicas no país. A previsão

é que isso aconteça ainda em 2024. Uma vitória para nós todas.

Mulheres na medicina

ARQUIVO PESSOAL

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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